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Novos tempos

Ricardo Artigiani
Departamento de Comunicação Social

P assado o Congresso e finalizando 
a atual gestão, quero destacar o 

relatório de atividades. Nos últimos 
quatro anos vem ocorrendo um nítido 
crescimento em todas as divisões da 
SBP – exceto na formação de novos 
residentes. Motivo de preocupação, 
sobretudo em 2013, onde diversos ser-
viços de referência ficaram com vagas 
de RM ociosas. Constatamos o enve-
lhecimento de uma geração de patolo-
gistas sem a devida substituição, com 
o agravante da fuga de profissionais 
para outras especialidades. Tal fato 
tem sido descrito no mundo todo, mas 
no Brasil é mais frequente, pela baixa 
remuneração e terceirizações de labo-
ratórios e hospitais, além da crescente 
complexidade de nossos diagnósticos. 

Os próximos anos serão de grande 
importância para a especialidade. A 
SBP, protagonista nos assuntos rela-
cionados à especialidade e vida pro-
fissional de seus associados, deverá 
atuar como polo agregador para a re-
solução e discussão desses problemas. 
Utilizando meios de relacionamento e 
aproveitando a grade anual de eventos, 
teremos numerosas oportunidades de 
trabalho e discussão. 

Em contribuição ao já exposto, ter-
minamos a quarta edição do Manual de 
Padronização de Laudos Histopatológicos: 
completo, com 750 páginas, 46 capítulos 
e 83 colaboradores. Iniciamos a presente 
edição em setembro de 2012, com a ideia 
de atualização e complementação de ca-

pítulos faltantes nas edições anteriores. 
Trata-se de uma publicação pertencen-
te à SBP, independente de sua gestão, 
integrando ao máximo patologistas de 
referência em suas áreas, com diferentes 
localizações geográficas, faixas etárias e 
características profissionais (patologia 
privada X universidade). O resultado foi 
a publicação que espelha o alto grau de 
conhecimento de seus autores, inclusive 
com a inserção de textos complemen-
tares. Levando-se em conta os avanços 
nas áreas da patologia, incluindo o de-
senvolvimento de patologia molecular, 
torna-se cada vez mais difícil para o pa-
tologista geral elaborar um laudo com-
pleto de todas as subespecialidades. 
Em tempos de valorização de controles 
de qualidade, nosso Manual preenche 
a lacuna de um guia para a elaboração 
de tais laudos. Ressalto que somos uma 
das raras sociedades de especialidade 
com semelhante publicação. Somente 
o The College of American Pathologists e 
o The Royal College of Pathologists (Reino 
Unido) possuem material tão rico.
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Especialidades, pelas quais tem uma 
predileção especial. 

Confira a íntegra da entrevista.

O Patologista – O senhor foi eleito 
para a primeira gestão durante o con-
gresso de Búzios, em 2009, e reeleito 
no congresso de Maceió, em 2011. De 
maneira geral, como avalia esse perío-
do como presidente da SBP?

Prefiro avaliar o desempenho de 
toda a diretoria, pois somos um gru-
po que trabalha sem dissonâncias, 
em prol dos colegas e da patologia. 
Com exceção dos cargos que, por for-
ça estatutária, são ocupados por co-
legas de São Paulo, todos somos de 
diferentes estados e dirigimos a SBP 
a distância, com raros encontros pre-

Ao longo dos últimos dois anos, fo-
ram várias as atividades, demandas e 
situações que envolveram a patologia 
e que, certamente, tiveram a participa-
ção efetiva da diretoria da Sociedade, 
capitaneada por esse patologista, 
formado pela Universidade Federal 
de Santa Maria (1971), com especia-
lização pela Universidade Federal da 
Bahia (1974) e mestrado em medicina 
pela mesma instituição, em 1976. 

Atualmente ele é professor titular 
da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM) e, ao fim dessa ges-
tão, pretende se envolver mais com 
a rotina profissional, embora con-
tinue atuando como membro do 
Conselho Consultivo e coordenando 
as atividades científicas do Núcleo de 

“Uma pessoa simples e comum.” 
Essa foi a maneira com que o presiden-
te da Sociedade Brasileira de Patologia 
(SBP) nas últimas duas gestões, Carlos 
Renato Almeida Melo, se definiu ao 
falar sobre sua personalidade para 
comandar a entidade nos últimos 
quatro anos - embora esteja claro que 
assumir uma posição de liderança na-
turalmente requeira tantas outras ca-
racterísticas, como: dedicação, gestão 
do tempo e clareza no estabelecimento 
de objetivos para que uma empresa, 
sociedade ou qualquer outro tipo de 
organização possa se desenvolver. E 
tudo isso certamente também esteve 
entre suas aptidões.

Presidente da SBP nos 
últimos quatro anos faz 
um balanço e comenta 
os principais momentos 
vividos durante o período

Gestão 
positiva

Por Rodrigo Moraes
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“A baixa procura pela especialidade me 
preocupa muito e acho que deveria preocupar 
toda a sociedade, pois sendo a patologia 
essencial para o diagnóstico e tratamento das 
doenças, o País corre o risco de ficar desassistido 
ou, pior ainda, de ter a especialidade
invadida por outros profissionais”

Certamente. O convívio com os 
colegas de diretoria e com vários 
patologistas, durante as atividades 
científicas, trouxe um enriquecimen-
to que se refletiu muito na minha ati-
vidade profissional.

O Patologista – Pretende voltar a se 
dedicar exclusivamente à rotina como 
patologista? Ainda deve exercer algu-
ma participação direta na Sociedade?

Vou me envolver mais com mi-
nha rotina profissional, certamente. 
Entretanto, continuarei como membro 
do Conselho Consultivo e coordenarei 
as atividades científicas do Núcleo de 
Especialidades, pelas quais tenho uma 
predileção especial. 

O Patologista – Sob os pontos de 
vista técnico e político, como era a 
patologia em 2009 e como ela está 
hoje? Houve alguma grande mudan-
ça no cenário?

Apesar de a moda atual na política 
ser desfazer os governos anteriores, 
eu não creio que isso se aplique à nos-
sa associação. Cada diretoria prede-
cessora realizou trabalhos relevantes e 
que mudaram para melhor a face da 
patologia no Brasil. A mudança prin-
cipal não ocorreu a partir de 2009, mas 
se compararmos a associação nos seus 
primórdios com a que temos hoje, po-
deríamos dizer que antigamente ha-
via um enfoque quase exclusivo nos 
aspectos científicos, ao passo que hoje 
damos muita ênfase ao aspecto profis-
sional do patologista, no seu dia a dia. 

O Patologista – A baixa procura pela 
residência em patologia lhe preocu-
pa? O que se pode esperar desse ce-
nário? E mais, o que os patologistas 
devem fazer?

A baixa procura pela especialidade 
me preocupa muito e acho que deve-
ria preocupar toda a sociedade, pois 
sendo a patologia essencial para o 
diagnóstico e tratamento das doenças, 

isso em termos de relevância pessoal. 
Felizmente, nossa associação tem 
muitas pessoas como eu, e certamen-
te melhores.  Embora me orgulhe de 
ter assumido o cargo, isso não afeta 
minha personalidade, que é a de uma 
pessoa simples e comum.

O Patologista – Além da represen-
tatividade coletiva, presidir uma 
Sociedade deve requerer, muitas ve-
zes, abrir mão de certas coisas, dividir 
as atenções com a rotina de trabalho 
e ter uma série de atribuições. O se-
nhor sai da presidência também como 
um profissional, digamos, diferente?

senciais ao longo do ano. Todos nós 
temos atividades profissionais em 
nossos estados. Nenhuma empresa 
sobreviveria a isso, mas as peculiari-
dades da nossa associação e a eficiên- 
cia e dedicação dos nossos funcio-
nários permitem que se realize um 
trabalho razoável.

O Patologista – Qual a relevân-
cia pessoal de ter dirigido por mais 
de quatro anos a Sociedade que 
congrega e defende os direitos da 
sua especialidade?

Acho que circunstâncias especiais 
me colocaram no cargo, e não coloco 
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lar o grande destaque no momento 
atual da patologia. É um tema acadê-
mico com aplicabilidade no diagnósti-
co e no tratamento, que é o que mais 
interessa às pessoas.

O Patologista – O senhor foi o res-
ponsável pelo desenvolvimento e 
definição de um planejamento es-
tratégico da SBP para 2018. Isso 
será um diferencial, um norte, para 
os rumos da categoria nos próximos 
anos? O que destacaria desse plane-
jamento estratégico?

Acho que os fatos de não termos 
uma dedicação profissional à SBP e 
dirigirmos a entidade a distância impe-
dem a utilização plena da ferramenta 
do planejamento estratégico. Ainda so-
mos acostumados a trabalhar à medida 
que as coisas vão acontecendo, e somos 
um pouco avessos a planejar uma ativi-
dade e enquadrar seu desenvolvimen-
to dentro de uma sistemática como a 
do planejamento estratégico. Foi difí-
cil, tivemos vários dias de trabalho de 
imersão, mas conseguimos ir até o fim 
e hoje temos a ferramenta pronta. Isso 
permite às novas direções ter uma ideia 
de até onde se foi e o que ainda preci-
sa ser feito para chegar ao fim daquele 
objetivo. Permite, também, que surjam 
novas ideias e se planeje seu desenvol-
vimento dentro de uma metodologia.

e um pouco da ‘força’ das especiali-
dades e dos Conselhos de Medicina. 
Como o senhor avalia a situação e de 
que forma isso pode influenciar o fu-
turo da patologia como um todo?

Como as coisas mudam muito em 
política, a força da especialidade, que 
estava ameaçada pela possibilidade de 
o Ministério da Saúde (MS) conceder os 
títulos de especialista, foi assegurada. 
Acho que uma ameaça séria é a possi-
bilidade de o MS intervir no currículo 
médico e tomar para si a Residência 
Médica (RM). Com a fantasia de uni-
versalizar a RM, que é considerada 
privilégio de uma elite, o MS quer que 
todos ingressem nos programas de 
RM, e para isso propõe um programa 
obrigatório de dois anos em assistência 
básica. Como se pode obrigar alguém 
que cursou uma instituição privada, às 
suas próprias custas, a trabalhar para 
o Governo após a conclusão do curso? 
Nos estados autoritários tudo é possí-
vel, mas quem vai optar pela especia-
lidade de patologia após ter passado 
dois anos fazendo assistência involun-
tária à medicina generalista?

O Patologista – Pode-se dizer que 
as discussões e estudos sobre a bio-
logia molecular já são os grandes 
destaques na área da patologia?

Sim, considero a biologia molecu-

o País corre o risco de ficar desassis-
tido ou, pior ainda, de ter a especia-
lidade invadida por outros profissio-
nais. É contra a lei, mas o Governo já 
demonstrou que é capaz de mudar as 
leis de um dia para o outro e adequá-
-las às suas conveniências políticas.

O Patologista – Em sua opinião, 
quais foram os grandes momentos 
da patologia? 

Eu acho que a realização do con-
gresso da IAP, para o qual a SBP deu 
muito suporte logístico, foi um even-
to marcante, apesar das dificuldades 
logísticas que o Brasil tem para a rea-
lização de um evento internacional. A 
aprovação da Lei do Ato Médico, em 
que  nosso vice-presidente de Assuntos 
Profissionais teve incansável participa-
ção, foi um marco para a especialidade. 
Queriam tirar a exclusividade da nossa 
especialidade e delegá-la a profissio-
nais não preparados para exercê-la; 
perdemos a citopatologia, mas conse-
guimos preservar a patologia cirúrgica 
e o diagnóstico imuno-histoquímico 
como atos médicos.

O Patologista – Apesar dos diversos 
avanços, a classe médica teve recen-
temente um importante revés com o 
Programa Mais Médicos, que de cer-
ta forma retirou parte da autonomia 

Entrevista
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C onferências, palestras, sessão 
interativa, seminários, mesas-re-

dondas, apresentação de casos e lâmi-
nas foram apenas algumas das ativi-
dades que os congressistas conferiram 
ao longo dos quatro dias de atualiza-
ção profissional durante a 29ª edição 
do Congresso Brasileiro de Patologia, 
que aconteceu entre 13 e 16 de novem-
bro, em Florianópolis, Santa Catarina.

A Patologia na Prática Médica: Ciência 
em Benefício do Paciente foi o tema do 

Por Daniela Vietri

Congresso tem apresentações 
com conteúdos de excelência

Mais de 800 pessoas, entre 
médicos, residentes e 
estudantes, participaram 
da rica programação 
do XXIX Congresso 
Brasileiro de Patologia

Encontro foi marcado por diversas atividades, como conferências, palestras e sessões interativas
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programa científico, que contemplou 
as áreas de autópsia, citopatologia, 
dermatopatologia, gestão laborato-
rial, hematopatologia, nefropatologia, 
neuropatologia e as patologias cardio-
vascular, cirúrgica, de cabeça e pesco-
ço, oral, endócrina, gastrointestinal, 
ginecológica, hepática, infecciosa, 
mamária, molecular, óssea e partes 
moles, pediátrica e feto-placentária, 
pulmonar e uropatologia.

Para o presidente do Congresso, 
Gianfranco Colombeli, atender às ex-
pectativas de todos os envolvidos foi 
a maior satisfação possível. “Foi um 
sucesso, agradou tanto aos congressis-
tas quanto aos palestrantes. O esforço 
e empenho de cada um dos envolvi-
dos resultaram em um belo evento.” 
O especialista Hugo de Carvalho, de 
Joinville (SC), reforça a impressão do 
presidente. Assíduo nas atividades 
da SBP, ele sempre espera encontrar 
novidades nos encontros organiza-
dos pela Sociedade. “Este ano me 
surpreendi favoravelmente, não tinha 
ideia do que iria ver. As palestras que 
frequentei foram todas de alto nível.” 
Para a patologista Fiorita Gonzales 
Lopes Mundim, de Pouso Alegre 
(MG), o motivo de estar no Congresso 
é a oportunidade de adquirir novos 
conhecimentos. “Circulo nos estandes 

para ver os mais recentes equipamen-
tos. É importante estar atualizada em 
relação aos materiais, biologia mole-
cular e imuno-histoquímica.” 

O futuro da especialidade
em debate

A cerimônia de abertura teve como 
marco as severas críticas do presidente 
da SBP, Carlos Renato Almeida Melo, 
sobre a situação atual da patologia. 
“Ano após ano me convenço de que 
há um descompasso crescente entre os 
avanços científicos e as oportunidades 
em nossa especialidade. Essa é a tris-
te realidade do mercado de trabalho. 
Hoje, saio da direção da SBP com a cer-
teza de que um futuro pouco promis-
sor espera a patologia como profissão 
em nosso País. A porcentagem de mé-
dicos que escolhem a patologia como 
especialidade tem ficado em torno de 
1%. Tem sido assim em todos os países 
e não é diferente no Brasil”, apontou 
Melo. Muitos serviços não conseguem 
preencher vagas e chegam ao fim do 
ano sem residentes, que migram para 
especialidades mais rentáveis. 

“Os recentes acontecimentos envol-
vendo a classe médica e o Ministério 
da Saúde produziram um ambiente 
revanchista contra os médicos em ge-
ral, com a Medida Provisória 621, que 

repercute na área”, ressaltou durante 
reflexão sobre os novos cursos de me-
dicina que serão criados. “O Ministério 
da Saúde assumiu a responsabilidade 
de normatizar a grade curricular, onde 
30% será destinada à atenção básica e 
serviços do Sistema Único de Saúde. 
Neste cenário, os egressos dos cursos 
de medicina deverão fazer de um a 
dois anos de residência de medicina 
de família e comunidade antes de in-
gressar nas especializações. Com essas 
medidas, poucos estudantes se senti-
rão atraídos para os programas de resi-
dência em patologia ao término dessa 
atividade compulsória. O número de 
procedimentos diagnósticos aumenta 
mais que o número de novos patolo-
gistas. O resultado é o crescimento do 
trabalho dos patologistas, com poucas 
perspectivas do preenchimento das 
vagas de trabalho. Isso coloca em risco 
não só a especialidade, como também a 
saúde da população. O País corre o ris-
co de ficar sem patologistas, e a espe-
cialidade pode ser invadida por outros 
profissionais”, considerou. 

Assembleia Geral é marcada
pela eleição de Carlos Ramos

Mais de 200 pessoas acompanha-
ram, durante a Assembleia Geral, na 
manhã de 15 de novembro, a eleição 

Capa
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Participação internacional
Presentes em todas as atividades 

realizadas ao longo do Congresso, 
os convidados internacionais trou-
xeram para os congressistas o que 
há de mais avançado em seus paí-
ses, dividiram experiências com os 
médicos brasileiros e participaram 
de ricas discussões levantadas nas 
apresentações. No total, marcaram 
presença 30 representantes de paí-
ses, como Alemanha, Argentina, 
Chile, Espanha, Estados Unidos, 

França, Grécia, Inglaterra, Itália, 
Paraguai e Suécia.

Pela primeira vez no Brasil, e encan-
tada pela culinária brasileira, a ameri-
cana referência em patologia mamária 
Andrea Richardson acredita que as 
mudanças na patologia estão ocorren-
do com rapidez e, por isso, a atualiza-
ção é fundamental. “O que deve ficar 
para os patologistas brasileiros é que 
a especialidade está mudando de ma-
neira extremamente rápida. A patolo-
gia do futuro está inserida no contexto 

da Chapa Unidade em Defesa da Patologia 
Brasileira, que tem como presidente o 
patologista Carlos Alberto Fernandes 
Ramos, da Paraíba. Aproximadamente 
78% dos votos validaram a eleição 
para o biênio 2014-2015.

O futuro presidente apresentou a 
nova diretoria e discursou sobre a re-
muneração do patologista. “Há locais 
em que se ganha bem e outros muito 
mal, e isso se deve à falta de ética de 
alguns grupos. O combate acontece 
por meio de processos éticos”, de-
clarou, afirmando ainda ser contra 
a terceirização predatória na área, 
que coloca preços baixos e condições 
precárias de trabalho. Para Ramos, 
os maiores desafios da SBP são des-
pertar vocações, valorizar honorários 
(CBHPM), a Lei do Ato Médico e os 
programas de controle de qualidade. 
Confira a composição da nova direto-
ria no site da SBP.

Ainda na Assembleia, a tesourei-
ra Sueli Maeda apresentou o relatório 
de atividades da diretoria executiva e 
a prestação de contas da gestão 2011-
2013. O público foi ainda informado so-
bre a realização do próximo Congresso, 
em 2015, na cidade de São Paulo (SP). O 
local do evento ainda está em análise, e 
as datas propostas são entre 8 e 11 de 
outubro ou de 9 a 12 de outubro.
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programação: “Ela atende às mais va-
riadas áreas da patologia”. Da Grécia, 
a patologista hepática Dina Tiniakos 
ficou impressionada com as palestras e 
a variedade de temas expostos. “É pos-
sível ter acesso ao que agora está em 
discussão no mundo.”

Vez dos residentes 
O encontro das Ligas Acadêmicas, 

uma mesa-redonda de ensino em pa-
tologia e o seminário dos residentes 
registraram a forte presença destes 

no Congresso. A vice-presidente de 
Assuntos Acadêmicos da SBP, Myriam 
Hahn, coordenou as ações e esteve pre-
sente no dia a dia das atividades. “A 
realização da Liga Acadêmica se reve-
lou brilhante, com ótimas discussões.”

A residente Ricella Maria Souza, 
que apresentou trabalho durante 
mesa-redonda, destacou o quanto é 
importante estar no Congresso, para 
“mostrar que os residentes podem 
participar e servir de estímulo para 
formar mais patologistas”.

Associados eméritos e premiações
Emoção, aplausos e momentos 

de prestígio marcaram a concessão 
de títulos de associado emérito da 
SBP e as premiações de apresenta-
ção oral, médico residente, seminário 
de lâminas dos médicos residentes e 
pôsteres na festa de encerramento do 
Congresso, realizada na Associação 
Catarinense de Medicina, na noite 
de 16 de novembro. Os associados 
eméritos dessa edição foram: Carlos 
Alberto Basílio de Oliveira, Celso 
Rubens Vieira e Silva, Margarida 
Maria Fernandes da Silva e Moraes, 
Marialva Tereza Ferreira de Araujo e 
Sonia Gumes Andrade. Confira a lista 
completa dos vencedores das premia-
ções pelo site www.sbp.org.br.

da análise molecular do câncer e no 
maior envolvimento dos profissionais 
no tratamento de pacientes.”

O renomado especialista americano 
em uropatologia Jesse K. McKenney 
apresentou caso de carcinoma urotelial 
invasivo, entre outras atividades, du-
rante o seminário de lâminas. “Espero 
ter oferecido conhecimento e auxiliado 
de alguma maneira na prática daque-
les aqui presentes.”Especialista em pa-
tologia da cabeça e pescoço, Roderick 
Simpson, da Inglaterra, reverenciou a 

Ao todo, 30 convidados internacionais 

trouxeram para os congressistas o que há 

de mais avançado em seus países
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Nota oficial de protesto contra 
o programa Mais Médicos

Com a aprovação do programa Mais Mé-
dicos, a classe médica brasileira recebe o 
maior golpe de sua história, especialmen-
te pela transferência de competência para 
registro de médicos estrangeiros para o 
Ministério da Saúde. Com a maximização 
de sua potência, as forças governamentais 
conseguiram subjugar o Congresso Nacio-
nal, para aprovação de medidas que alte-
ram normas e direitos fundamentais para 
a dignidade do trabalho neste País. Fle-
xibiliza-se o princípio constitucional pelo 
qual a igualdade dos cidadãos é garanti-
da,  uma vez que, em território nacional, 
trabalharão profissionais estrangeiros que 
aqui sobreviverão sem receber os proven-
tos firmados em contrato, sem seus fami-

liares, sem direito a asilo e ao largo das leis 
trabalhistas ora vigentes.  É preocupante 
saber que o Brasil estabelece em lei a cida-
dania de segunda categoria, voltada para 
atendimento a uma população também 
desassistida e refém de sua pobreza.

Lamentamos a falta de autonomia 
legislativa, demonstrada pela facilidade 
com que o poder executivo consegue aval 
para afrontar toda uma classe trabalhado-
ra, de forma autoritária, subtraindo-lhe as 
prerrogativas conquistadas pelo mérito, 
estudo e competência. Perde a população 
carente, sem condições de avaliar correta-
mente a assistência oferecida.

O desrespeito às entidades médicas 
tem todo o repúdio da nossa classe, que 

pressente  o perigo de transformação do 
Brasil em paraíso para o exercício profis-
sional de médicos diplomados no exte-
rior, onde condições de ensino e forma-
ção são desconhecidas, sem a necessida-
de de atestar conhecimentos por meio da 
revalidação de seus diplomas. É preocu-
pante notar que o estabelecimento dessa 
subcategoria de profissionais “médicos”, 
com registros provisórios e precários, 
possa ter por objetivo sujeitar esses pro-
fissionais a condições de trabalho distan-
tes das ideais para o adequado exercício 
da medicina, na assistência ao paciente.

Por fim, rejeitamos a acusação de cor-
porativismo, utilizada para justificar as 
medidas populistas do programa Mais 
Médicos, porque maior é a preocupação 
do médico brasileiro com a saúde do 
povo, com o atendimento ético e huma-
no, que lhe confere dignidade, em prol 
de seu paciente.

A Sociedade Brasileira de Patologia 
(SBP) permanecerá atenta às consequên-
cias nocivas da política de importação de 
profissionais estrangeiros, alinhando-
-se com as entidades médicas nacionais 
(CFM, AMB, Fenam), na defesa da me-
lhor medicina para o povo brasileiro.

Código de Ética Médica
PRINCÍPIO FUNDAMENTAL I – A Medicina  
é uma profissão a serviço da saúde do ser 
humano e da coletividade e será exercida 
sem discriminação de nenhuma natureza.

Aconteceu

A SBP permanecerá atenta às consequências nocivas da implantação do programa Mais Médicos
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No uso de suas atribuições e obriga-
ções legais, a diretoria da SBP – biênio 
2011-2013 – publicou o Relatório das 
Atividades da Sociedade realizadas no 
período. O documento apresenta um 
balanço das conquistas e realizações 
pelos quais a especialidade passou 
e registra os acontecimentos dividi-
dos por tema: secretaria, tesouraria, 
conselho fiscal, assuntos acadêmicos, 
científico, Jornal Brasileiro de Pato-
logia e Medicina Laboratorial (JBP/
ML), especialidades, assuntos pro-
fissionais, defesa de classe, controle 
de qualidade, título de especialista, 
comunicação social, CNA, AMB, entre 
outros assuntos. Acesse o relatório no 
site da SBP: www.sbp.org.br.

Em 2013, o Manual de Padroniza-
ção de Laudos Histopatológicos foi 
reeditado e lançado durante o Con-
gresso Brasileiro de Patologia, em 
Florianópolis (SC). A nova edição 
possui 756 páginas, distribuídas em 
47 capítulos, com a participação de 
83 autores, e será distribuída gra-
tuitamente para os associados. 

Relatório de atividades

Padronização de Laudos 
Histopatológicos

Aconteceu Aconteceu

Profissionais não médicos já podem 
participar de eventos da SBP

Concurso para obtenção de 
Título de Especialista em Patologia

O presidente da SBP, Carlos Renato 
Almeida  Melo, sempre se preocupou 
com a impossibilidade da participação 
de não médicos nos congressos da SBP, 
especialmente biólogos, biomédicos, ve-
terinários e dentistas, por entender que 
esses profissionais têm importante con-
tribuição a dar na área de biologia mo-
lecular, tão presente hoje nas patologias 
cirúrgica e investigativa.

Ao definir que o exercício da patolo-
gia cirúrgica diagnóstica é uma atividade 
médica exclusiva, incluindo aí o diagnós-
tico por imuno-histoquímica, a chamada 
Lei do Ato Médico afastou a necessida-
de da restrição, que muitos entendiam 
como obrigatória, à participação – qual-

A SBP informa a todos os interessados 
a data de realização do concurso para 
obtenção de Título de Especialista em 
Patologia 2014. As provas acontecem em 
São Paulo (SP), nos dias 4 e 5 de abril, no 
Departamento de Patologia da Escola 
Paulista de Medicina, da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp).

quer que fosse o tipo – de não médicos 
nos congressos de patologia.

A SBP enviou ofício ao presidente do 
Conselho Federal de Medicina (CFM) so-
licitando  uma solução para o proble-
ma.  A resposta autoriza a participação 
de não médicos na apresentação de tra-
balhos e em algumas atividades científi-
cas dentro dos congressos, e a partir do 
próximo evento serão criadas inscrições 
diferenciadas para não médicos. A SBP 
espera com isso atender  às  necessida-
des científicas da especialidade e dos 
programas de pós-graduação, além de 
terminar com um constrangimento que 
nunca contribuiu para o desenvolvimen-
to científico da patologia.

As inscrições online para a prova se 
iniciam em 7 de fevereiro e se encer-
ram em 7 de março. Confira os crité-
rios e obtenha mais informações fa-
zendo o download do edital, disponível 
na página de eventos do site da SBP: 
www.sbp.org.br.



Outubro/Novembro/Dezembro 2013

12


